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RESUMO: Em regiões semiáridas, a escassez hídrica tem intensificado o uso de águas salobras 

na irrigação agrícola, exigindo estratégias de manejo que minimizem os impactos negativos no 

solo. Objetivou-se com presente estudo avaliar os efeitos da cobertura do solo com palha de 

arroz, de níveis de salinidade da água de irrigação (0,1; 2,5; 5,0; 7,5 e 10 dS m⁻¹), e da 

profundidade (0–20 e 20–40 cm) nas características químicas do solo cultivado com palma 

forrageira (IPA Sertânia). As variáveis analisadas foram pH, P, N e matéria orgânica (MO). Os 

resultados indicaram que o uso de cobertura orgânica aumentou os teores de P, N e MO no solo, 

enquanto o pH apresentou leve redução, possivelmente associada à liberação de ácidos 

orgânicos durante a decomposição. Observou-se maior acúmulo de nutrientes e MO na camada 

superficial (0–20 cm), indicando o papel da matéria orgânica na retenção de nutrientes. Os 

efeitos da salinidade não apresentaram tendência, sugerindo interações complexas entre os 

fatores avaliados. Conclui-se que a cobertura orgânica melhora a fertilidade do solo. 
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SOIL CHARACTERISTICS UNDER THE USE OF ORGANIC MULCH AND 

WATER SALINITY LEVELS IN FORAGE CACTUS CULTIVATION 

 

ABSTRACT: In semi-arid regions, water scarcity has intensified the use of saline and brackish 

water for agricultural irrigation, demanding management strategies that minimize impacts on 

the soil. This study aimed to evaluate the effects of different irrigation water salinity levels (0.1, 

2.5, 5.0, 7.5, and 10 dS m⁻¹), soil cover with rice straw, and sampling depth (0–20 and 20–

40 cm) on the chemical characteristics of soil cultivated with forage cactus (IPA Sertânia). The 
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variables analyzed were pH, phosphorus (P), nitrogen (N), and organic matter (OM). Results 

indicated that organic cover increased the levels of P, N, and OM in the soil, while pH showed 

a slight decrease, possibly due to the release of organic acids during decomposition. A greater 

accumulation of nutrients and OM was observed in the topsoil layer (0–20 cm), highlighting 

the role of organic matter in nutrient retention. The effects of salinity did not follow a linear 

trend, indicating complex interactions among the evaluated factors. It is concluded that organic 

cover improves soil fertility. 

KEYWORDS: salinity, organic matter, soil fertility. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Em cenário de escassez hídrica, como ocorre em regiões semiáridas, o uso de águas não 

convencionais se faz necessário, como, por exemplo, as águas salina e salobra (provenientes de 

águas subterrâneas) para maximizar a produção agrícola (Cavalcante et al., 2021), uma vez que 

as águas superficiais (de boa qualidade) para fins de irrigação encontram-se cada vez mais 

escassas. As águas procedentes de poços cristalinos, predominantes no semiárido brasileiro, 

geralmente possuem elevadas concentrações de sais dissolvidos, sendo predominantemente 

salobras (Nascimento et al., 2020). Devido a isso, é fundamental um manejo adequado para 

garantir a produtividade das culturas e a preservação do solo.  

Um fator atenuante dos efeitos do uso de águas salobras na produtividade agrícola é a 

aplicação de matéria orgânica, que melhora as condições físicas, químicas e biológicas do solo, 

pois, além de fornecer energia e nutrientes, contribui para o aumento da CTC, favorecendo a 

disponibilidade de vários nutrientes (Santos et al., 2020). Além disso, o uso de águas salobras 

na agricultura demanda o uso de culturas tolerantes à salinidade. A palma forrageira, cactácea 

com características morfofisiológicas de adaptação a essas condições, surge como alternativa 

para a complementação da forragem animal, possuindo, ainda, elevada capacidade de captação 

diária de dióxido de carbono.  

No Nordeste, a palma é uma das principais forrageiras utilizadas na alimentação do gado 

leiteiro, principalmente, no período de estiagem, onde se faz necessária a utilização de sistemas 

de irrigação para a complementação hídrica (Marques et al., 2017). Assim, objetivou-se com o 

presente trabalho avaliar as alterações nas características químicas do solo irrigado com cinco 

níveis de salinidades, em diferentes profundidades, durante o cultivo da palma forrageira (IPA 

Sertânia), utilizando a matéria orgânica com vistas à minimização da salinização. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa foi conduzida na Estação Experimental de Apodi, pertencente à Empresa de 

Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte (EMPARN), no município de Apodi/RN, sob 

coordenadas 5°37'37.4" S e 37°48'56.3" O. O clima predominante da região é do tipo As, de 

acordo com a classificação de Köppen, com precipitação pluvial média de 803 mm por ano e 

temperatura média do ar de 26,1ºC (Alvares et al., 2013).  

Para a caracterização do solo, foram coletadas amostras nas profundidades de 0 – 20 cm 

e 20 – 40 cm ao final do experimento (07/11/2017). As amostras foram alocadas e analisadas 

conforme a metodologia de Donagema et al. (2011) para determinar os teores de matéria 

orgânica (MO), nitrogênio (N), fósforo (P) e o potencial hidrogeniônico (pH) do solo. A 

implantação da palma forrageira IPA Sertânia foi realizada em setembro de 2016. A escolha da 

área deu-se por meio de sorteio inteiramente casualizado, com blocos e tratamentos dispostos 

na área de estudo. A área de implantação possui dimensões de 38,0 m x 46,0 m, constituída de 

15 fileiras de palma com 42 m cada em cada bloco. O plantio possui ruas de 3,0 m entre os 

blocos, com espaçamento de 0,1 m entre plantas. Cada parcela principal teve três fileiras de 

palma com 10,5 m de comprimento e espaçamento de 2,0 x 0,1 m, sendo a fileira central usada 

como área útil e as laterais como bordadura. Nas subparcelas, aplicou-se cobertura do solo com 

e sem palha de arroz.  

A adubação incluiu superfosfato simples na fundação e fertirrigação mensal com ureia e 

potássio, totalizando 300 kg de nitrogênio, 100 kg de potássio e 378 kg de fósforo. No sistema 

de irrigação, utilizou-se o gotejamento em fileiras simples, por fita do tipo gotejadora de 

pequena intensidade, de 16 mm de diâmetro, vazão de 5 L h-1 m-1 e espaçamento entre os 

gotejadores de 0,30 m. A água utilizada na irrigação foi proveniente de poço tubular, localizado 

na EMPARN em Apodi-RN, a qual foi acrescida de níveis de salinidade, resultando nas 

concentrações de 2,5; 5,0; 7,5 e 10 dS m-1, para complementação hídrica da cultura da palma 

forrageira IPA.  

O experimento foi conduzido no delineamento em blocos completos casualizados, com 

quatro repetições, com parcelas subsubdivididas. Os níveis de salinidade da água de irrigação 

(0,1; 2,5; 5,0; 7,5 e 10 dS m⁻¹) aplicados nas parcelas, a cobertura do solo com ou sem palha de 

arroz foi utilizada nas subparcelas, e as profundidades do solo (0–20 cm e 20–40 cm) 

compuseram as subsubparcelas, totalizando 40 unidades experimentais. Os dados foram 

submetidos ao teste de média (Tukey, p ≤ 0,05) e análise de regressão (R2 ≥ 0,75, p ≤ 0,05). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na Tabela 1, encontram-se as médias das variáveis, fósforo (P), potencial hidrogeniônico 

(pH), matéria orgânica (MO) e nitrogênio (N) em função das cinco concentrações salinas, com 

e sem adubação orgânica, em diferentes profundidades. É possível observar que, no tratamento 

com cobertura, as variáveis P, N e MO apresentaram valores superiores aos do tratamento sem 

cobertura, porém N e MO apresentaram diferença estatística (p ≤ 0,05). Esse resultado pode ser 

explicado pela capacidade dos compostos orgânicos de promover a agregação do solo, 

liberando fósforo e nitrogênio de forma gradual, reduzindo perdas por lixiviação e erosão, 

estimulando a atividade microbiana e a melhora a retenção de nutrientes (Tolledo et al., 2022). 

Moretti et al. (2025), ao estudarem sobre o impacto das coberturas vegetais na fertilidade do 

solo e na nutrição do arroz, constataram que a não incorporação da palha levou à redução nos 

teores de N e P, o que corrobora os resultados obtidos neste trabalho. O pH foi a única variável 

que apresentou redução no tratamento com cobertura vegetal, resultando na maior acidez do 

solo. Esse comportamento segue a mesma tendencia que os resultados encontrados por Fossatti 

et al., (2024). Isso ocorre possivelmente devido a liberação de ácidos orgânicos durante a 

decomposição da matéria orgânica, que contribuem para a redução do pH (Tonon et al., 2010).  

Com relação aos teores de pH, P, MO e N, observa-se uma tendência de redução dos 

valores com o aumento da profundidade do solo. No entanto, diferenças estatísticas ocorreram 

nos atributos N e MO (p ≤ 0,05) quando as profundidades foram comparadas. Ao analisar a 

distribuição de carbono orgânico e nitrogênio ao longo de 181 perfis do solo em áreas no sudeste 

dos Estados Unidos, Franzluebbers (2024) constatou que as concentrações de C e N 

apresentaram redução logarítmica com o aumento da profundidade, resultado que corrobora os 

achados do presente estudo. Essa tendência é explicada pelo acúmulo de resíduos orgânicos na 

superfície do solo, refletindo a dinâmica natural de deposição e decomposição da matéria 

orgânica, o que contribui para as maiores concentrações das variáveis (N, MO, pH e P) nas 

camadas superficiais do solo (Dubeux Jr. et al., 2024). 

Tabela 1. Valores médios de pH, fósforo (P), nitrogênio (N) e matéria orgânica (MO) do solo em diferentes níveis 

de salinidade, cobertura vegetal (palha de arroz) e profundidades de coleta ao final do experimento (07/11/2017). 

Variáveis 
Cobertura* Profundidade (cm)* Níveis de salinidade (dS m-1)* 

Sem Com 0-20 20-40 0,1 2,5 5,0 7,5 10,0 

pH 4,57a 4,45a 4,55a 4,46a 4,12b 4,57a 4,63a 4,52ab 4,68a 

P (mg kg-1) 3,94a 4,76a 4,76a 3,94a 3,16a 4,59a 4,79a 4,62a 4,60a 

N (g kg-1) 0,63b 0,73a 0,77a 0,59b 0,62a 0,68a 0,63a 0,73a 0,73a 

MO (g kg-1) 8,40b 9,95a 9,97a 8,38b 8,15a 11,48a 8,21a 8,11a 9,92a 
Nota: pH - Potencial Hidrogeniônico; P - Fósforo e N - Nitrogênio em mg kg-1; MO - Matéria Orgânica em g kg-1. * Médias 

seguidas da mesma letra minúscula nas colunas não diferem a 5% de probabilidade pelo teste Tukey. 
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Com relação à salinidade, apenas o atributo pH apresentou diferença estatística (p ≤ 0,05) 

devido ao maior aporte de sais que ocorreram nos níveis 2,5; 5,0 e 10 dS m-1. Notou-se na 

Figura 1 que o modelo nulo (média) foi o que melhor explicou as variações dos atributos pH, 

P, N e MO em relação aos níveis de salinidade. É possível observar que não existe uma 

tendência linear (crescente ou decrescente), nos efeitos dos níveis crescentes de salinidade sobre 

os atributos, possivelmente devido às interações complexas entre os fatores físico-químicos do 

solo avaliados. Estudos na literatura evidenciam comportamento distintos aos observados ao 

presente trabalho, apresentando uma correlação negativa entre o aumento da salinidade do solo 

e a variabilidade nas concentrações P, N e MO, diminuindo a sua disponibilidade no solo (Ding, 

et al., 2020; Li et al., 2021; Hassani et al., 2024).  

Com relação ao pH, Tan & Thanh (2021) constataram que maiores níveis de salinidade 

diminuíram o pH do solo. Os autores relatam que, quando a salinidade é aumentada, a troca 

catiônica entre Na+ e H+ pode levar ao aumento da concentração de íons H+ na solução do solo, 

diminuindo, por sua vez, o pH do solo, tornando-o mais ácido. Já Díaz et al. (2018) observaram 

que o aumento nos níveis de salinidade tornou o solo mais alcalino, elevando o pH. Essas 

divergências quanto ao efeito da salinidade sobre o pH podem ser atribuídas às diferenças na 

capacidade tampão do solo e ao tipo de sal predominante que provoca a salinização. 

  

  

Nota: *Significativa a 5% de probabilidade pelo teste t. 

Figura 1. Relação entre níveis de salinidade da água de irrigação e os valores de pH, fósforo (P), nitrogênio (N) e 

matéria orgânica (MO) do solo cultivado com palma forrageira. 
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CONCLUSÕES 

 

Os teores de P, N e MO foram superiores nas parcelas com cobertura, evidenciando a 

importância da adição de compostos orgânicos na manutenção da fertilidade do solo, 

especialmente em ambientes semiáridos, onde as condições edafoclimáticas são mais 

restritivas. A distribuição dos nutrientes e da matéria orgânica também variou conforme a 

profundidade, com maiores concentrações nas camadas superficiais (0–20 cm), reforçando a 

relação entre o acúmulo de resíduos orgânicos na superfície e a maior disponibilidade de 

nutrientes. Em relação à salinidade, apenas o atributo pH apresentou variação. A ausência de 

uma tendência nos efeitos da salinidade sobre os atributos indica que os resultados foram 

influenciados por múltiplas interações físico-químicas e biológicas no solo. 
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